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A região do Alentejo destaca ‐ se, a nível nacional, pela extensão e intensidade do risco 
de desertificação. 



 Entre  os  riscos  naturais  e  tecnológicos  com  gravidade  e  extensões  diferenciadas, 
evidenciam  ‐  se  a  intensificação  dos  fenómenos  extremos  (secas  e  cheias)  e  as 
alterações ao ciclo hidrológico, o risco de incêndio, o risco sísmico e o risco associado 
ao transporte de materiais perigosos. 
 
Quase todo o Alentejo é susceptível ou muito susceptível à desertificação (clima, solo, 
vegetação  e  uso  do  solo);  cerca  de  três  quartos  (77  %)  do  território  apresenta 
susceptibilidade à desertificação, sendo que 60 % é mesmo muito susceptível.  
A erosão, os  incêndios  florestais, o despovoamento, o  agravamento dos efeitos das 
secas e a debilidade económica são expressões evidentes dos níveis de desertificação 
desta região. 
 Este  fenómeno  ocorre  porque  os  ecossistemas  do  território  alentejano  são 
extremamente vulneráveis à sobre  ‐exploração e utilização  inapropriada do solo e da 
água. 
 A  desflorestação,  o  sobrepastoreio,  a  irrigação  mal  conduzida,  as  más  práticas 
agrícolas,  conjugados  com  condições  climáticas  adversas,  têm  contribuído  para  o 
agravamento  dos  problemas  de  erosão,  compactação  e  salinização  dos  solos,  assim 
como  para  a  degradação  dos  recursos  hídricos,  perda  de  biodiversidade, 
despovoamento e debilitação sócio ‐económica. 
 Trata  ‐  se  de  um  processo  complexo  de  degradação  ambiental  (solo,  água, 
biodiversidade    , e paisagem nas áreas de  clima  semiárido,e  sub  ‐ húmido  seco, em 
resultado de vários factores.  
Além  das  actividades  humanas  pode  verificar  ‐  se  um  agravamento  por  factores 
externos não controláveis como as variações climáticas. 
 
 Face  a  esta  situação,  os  diversos  níveis  de  planeamento  territorial  e  sectorial  e  os 
diferentes actores com  incidência territorial terão de  incorporar orientações e acções 
concertadas  de  combate  à  desertificação,  designadamente  nos  domínios  de: 
conservação  do  solo  e  da  água;  fixação  de  população  activa  nos  espaços  rurais; 
recuperação de  áreas degradadas;  forte  envolvimento das populações na procura  e 
aplicação de soluções.  
O  risco  de  inundação  por  cheias,  comum  às  quatro  bacias  hidrográficas  —  Tejo, 
Guadiana, Sado e Mira —, deve – se a precipitações intensas concentradas em curtos 
espaços de  tempo em que a  rede hidrográfica se mostra  incapaz de dar  resposta ao 
escorrimento torrencial. As áreas com maior risco de inundação registam ‐ se na bacia 
do  Sado, em  Funcheira, Garvão e Carregueiro, na bacia do Guadiana, em   Odeleite, 
Albernoa, Beliche, Azinhal,  Sobral da Adiça, Quintos, Cabeça Gorda e Baleizão, e na 
bacia  do  Mira,  em  Santana  da  Serra,  Santa  Clara,  Sabóia  e  Santa  Clara  ‐a‐Velha. 
Atendendo às importantes estruturas hidráulicas  construídas no Alentejo, existe ainda 
o  perigo  de  inundação  de  algumas  povoações  por  ruptura  das  mesmas, 
nomeadamente a povoação de Alcácer do Sal, que poderá ser afectada pela barragem 
de Pego do Altar, Odemira a  jusante da Barragem de Santa Clara, e as povoações de 
Moura e de Mértola, a jusante da Barragem de Alqueva.  
Períodos de seca recorrentes associados a vagas de calor têm vindo a aumentar o risco 
de incêndio. Constata ‐ se a existência de risco de incêndio alto e muito alto no Norte 
Alentejano, designadamente nos  concelhos de Gavião, Ponte de  Sor, Alter do Chão, 
Crato, Portalegre, Marvão, Castelo de Vide e Nisa, e, mais a sul, no litoral, na serra do 



Cercal e nos concelhos que dão continuidade à serra Algarvia — Odemira, Ourique e 
Almodôvar. 
Tendo  em  conta o  elevado  grau de  vulnerabilidade  à  contaminação de  importantes 
reservas de água subterrânea, do ponto vista nacional e regional, de que se destacam 
os  aquíferos  localizados  na  Bacia  Terciária  do  Tejo  ‐Sado,  o  aquífero  de  Elvas  ‐Vila 
Boim, o de Estremoz ‐Cano, o de Moura ‐Ficalho, o dos Gabros de Beja e o de   Sines, 
importa  acautelar  a  sua  preservação,  evitando  a  infiltração  de  diversos  tipos  de 
substâncias poluentes. 
 
 Do ponto de vista do risco tecnológico, Sines é o concelho que apresenta mais perigos 
por  concentrar  um  maior  número  de  estabelecimentos  industriais  susceptíveis  de 
provocar  acidentes.  A  Região  é  ainda  atravessada  por  dois  gasodutos  (um  em 
exploração e outro em construção) e por um oleoduto. Relativamente à ocorrência de 
acidentes  naturais,  o  interior  alentejano  é  a  região  do  País mais  segura.  As  áreas 
identificadas com elevada perigosidade sísmica correspondem apenas a 7 % da Região, 
localizando ‐ se sobretudo no litoral. Os concelhos mais ameaçados são Alcácer do Sal, 
Grândola e parte de Almodôvar, embora Santiago do Cacém, Sines e Odemira também 
possam ser parcialmente afectados. 
 
Relativamente ao recuo da  linha de costa, no sector Sado ‐Sines  identificam ‐ se duas 
áreas  com  “baixo  risco  de  erosão”,  uma  talhada  em  formações  dunares  ,  na  Praia 
Atlântica  ‐ Península de Tróia, e outra  localizada na zona central do  troço em causa, 
relacionada  com  erosão  subaérea  das  arribas  areníticas.  O  sector  costeiro, 
compreendido entre Sines e Odeceixe, apresenta um “baixo risco de erosão”. Aqui, o 
recuo  da  linha  de  costa  corresponde  ao  eventual  colapso  de  blocos  rochosos 
proveniente da erosão das arribas alcantiladas. Em nenhum dos sectores se observam 
situações que,  a  curto prazo,  coloquem em  risco pessoas  e bens, uma  vez que não 
existe  ocupação  das  arribas  com  construções  ou  infra  ‐estruturas,  nem  tampouco 
existem zonas balneares na base das mesmas.  
 
Contudo,  a  edificação  nestas  áreas  deve  ser  interdita  e  a  sua  utilização, 
nomeadamente, para uso balnear, deve ser devidamente ordenada. 
Relativamente  ao  risco  de  inundação  em  consequência  da  ocorrência  de  eventuais 
tsunamis, a orla costeira encontra ‐ se numa posição de vulnerabilidade. 
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